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Leilões de rodovias
ganham nova regi-a
contra ‘lances
irrésponsáveis’ A2

Sabesp propõe iiolítica
tarifária ‘mais justa’
pai-a empresas e
setor público,
diz Kelman Bi
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- Após in os de 11111 ano de es tu —

dos, a Sai iesp, estatal ta uli la de
saneanienw, deve entregar ainda
neste semestre ao Ôrgão regulador
uma pmlnista de revisão da esini—
(tira Li [daria. A itl eia é propor iiiii a

• ira o siçãui de oito 111105 para um lo—
vo modelo com custo mais barato
de água pua o setor pmduivo e o
setor púl 110) e cAiu lima base

- m;iiiw (te dientes residenciais cijIu
direito a cii La social.

O presidente da companhiajer
- sou Keiman, disse ao ‘alor que a

sugestão será feita ri Arsesp, ,igéli
na reguladora, para a segunda re
visão tarifária, que está em anda
nuto, cabe tã ri autarquia decidir
se (lá prosseguimento á discussão
e mesmo se ela deve ocorrer agora,
lia primeira fase de discussão da

• revisão, ou se fica para 201H, para
quando esi á previsw um ajusle.

“II je, a repartição de custos é
itiju sia e penaliza demais o setor
industrial, comercial e público.
Grandes lii ispitais e gramles esco
las acahau i ,agaodo tarifas in Liii 1)

altas”, diz. l’ara ilustrar, Nelman
a Ci uni (Itie (liii hosp 1 tal p úbli co
paga mais caro pelo metro cúhco
de água que um cliente residencial
em um bairro de classe média alta.

Desde cue o regime (te chuvas
• começou a dar sinais (te melhora,
• tinia revisão na estrutura tarifá
• ria, junto com a retomada de in—

vesrimentc is em outros segmneo
tos,vnltarajn à agenda da Sahe’p.

As n uc 1 alisas tu )de ul ai uda r a

resolver a diliculdade que a em
presa tem de fidefizar os clientes
tio setor produtiva A estatal faz
uso (te contratos de demanda rir—
me para manter os grandes clien
tes, que preseemu descontos em re—

lação ao valor originalmente co
brado do seqnieoto. Mas mesmo
com esse desconto, diz 1linui, a
tarifa ainda é riais cara que a paga
pelos clientes residenci,us

Durante a crise, ii empresa teve
de flexibilizar as cláusulas de ex
chtswidade, periratiudo que grau-
(les consumidores buscassem ou
tras alternativas, como perfuração
de poços. tssa ruttriauça na estru
tura tarifiina resolve isso”, diz. Se—
gundo o executivo, o custo da Sa
besp é mais baixo que o do poço,
mas o preÇO cobradoda indústna é
más elevado. Se a refouna lr [ei
ta, os contratos de demanda firme
perderiam a “razão de ser”.

Quando a crise de abastecimen
to se agravou na Região Sudeste, a
Sabesp desenvolveu um piano (te
eniergéncia para reforçar a segli
ninça hidríca na região metropoli
tana da capitaL Cinco obras foram
entregues já em 2015, adicionan
do 6,5 metros cúbicos por segun
do de segurança. No inicio de
2016, quando ficou claro que o
pior estava passando, a empresa
optou por manter as obras. Neste
ano, serão entregues outras ditas
obras que Uevcr,icl acrescentar cer
cade 12 inetroscúbicosporsegun
tio. Desse tot ai de projetos, apenas
dois devem ficartio funcionamen
to pennanentemnc’iitc Os outros
integram um sistema de reforço a
ser ativada quando necessário.

A conclrnão dos projetos levan
tou criticas sobre a manutenção
dos investimentos após o fim tia
crise, já que outros gargalos preci
sam de soltição. A escolha, no en
tanto, teve como base a ideia de
quea empresa (leveda estarprepa
rada para enfrentar outra crise de
igual magnitude, caso eia ocorra,
Ainda uão estã definido, porem,
quais serão os critérios de entrada
em operação tios projetos. “Não se-
rã um ganlbo dependendo apenas

de estoque de água. Teremos um
sistema que vai levar em conta o
estoque, mas também a tendéucia
bichológica”, disse o presidente.

Dentre os outros ganralo,estão
a necessidade dc investimentos
em redução de perdaseem esgota
mento sanitário, que voitaram a
ganhar evidéncia. “já era previsto
que as perdas aoinentassem por
que reduzimos muito o controle
de pressão” disse, em ie[eréncia à
prática adotada ao longo da estia
gem de reduzir a pressão na rede
de tubulação, o que tem como efei
to a reduçao lias perdas de água.
Além (lissA, Kebnan reconhece que
a empresa não fez tantos investi—
menti is em redução de perdas ao
longo do período critico da seca,jã
que a ordem do di;i era aumentar a
segurança li ídrica.

Para este ano, serão cerca de
16 500 milhões direcionados ao
programa de redução de perdas,

parte com financiamenio já comi-
tratado pata troca de tubulação,
ramais e hirlrõmetros e parte cc nu
recursos próprios Além de obras
pontuais de renovação, ° prora
na prevê a contratação lia mnodali—

dade de “cont ratos de performan—
cc”, ciii que a empresa deve reduzir
o índice de perdas de tinia deter
minada área e a remuneração é va
riável, de acordo com o volume
qtie eia consegur recuperar.

O recente plano de investiinen—
tos da Sabesp destina 16 1 2 bilhão
para abastecimento de água neste
ano —‘e os valores previstos para
redução de perdas estão dentro
dessa cifra. O orça tu eu tu lecl i ad o
ajuda não foi dinilgarlo. Se ficar
colho está, serã o pnrneiro exercí
cio ajnms a crise em que os recursos
para coleta ou’ tratamento deesgo
to, em RS 1,35 bilhão, serão supe
ruires imqueles em água.

O plano de Ineesi nenios total

prevé 1612,5 bilhões entre2úl6 e
2020, mas precisa ser realizado
tenrio em vista a capacidade de ge
ração de receita — essenciaimente
via tarifa — e de tomada (te em
I)nstimo. Einlrnra tenha reduzido
a aiavancagem até setembro do
alio passado, a Sabesp ficou dois
anos pressumada pela relação en

tre sua dívida líquida ajustada e o
Ebitda (lucro antes (te juros, miii
postos, depreciação e atuou ila
ção) ajustado. Além tia forte redu
ção na receita, a empresa, que tem
cerca de metade de seu endivida—
ri jento (lei som ul acto em moeda es —

tra uge ira i liMar e iene , foi impii e—
tada porosdiações cambiais.

Questionado sobre se seria oca
50 de red Li/ir essa exposição, o pre
sidente da Sabesp diz que essa é
ai na cltscu_ssão ainda em ali r la
mento, “Se, de um lado, há o risco
cambial; de outro, as taxas dejitros
são muito mais altas no Brasil.”

Frustração coni

atividade elevai-isco no
mercado de ações Cl

Sabesp vai propor
novo modelo de
estrutura tarifária

I(elimian, presitiente: “Hoje, a repartição de custos é injusta e penaliza deniais o setor industrial, comercial e públIco”
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